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resumO – em decorrência da pandemia da Covid-19, diversas instituições e órgãos 
governamentais desenvolveram plataformas online para a representação da distribuição e do 
incremento do número de contaminados e de óbitos por esta enfermidade. essas ferramen-
tas disponibilizadas na internet possibilitam a compreensão da espacialização e dissemina-
ção do novo coronavírus em distintas escalas cartográficas, bem como permitem a leitura e 
a análise geográfica deste fenômeno. Diante desse contexto, um grupo de pesquisadores da 
área de ensino de Geografia idealizou a construção de um material de orientação didático-
-pedagógica intitulado “Cartografia da Covid-19: orientações para o uso no ambiente esco-
lar”, tendo a perspectiva de contribuir com a prática escolar dos professores de Geografia da 
educação básica. neste sentido, este artigo apresenta a concepção e a proposta deste mate-
rial, assim como as possibilidades de exploração dessas plataformas para o processo de 
ensino-aprendizagem da Geografia escolar.
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aBstraCt – tHe CartOGraPHY Of COViD-19: teaCHinG-PeDaGOGiCaL 
GUiDeLines. Due to the Covid-19 pandemic, several institutions and government entities 
developed online platforms to represent the distribution and the increase in the number of 
people infected and deaths by this illness. These tools available online grant the comprehen-
sion of the spatialization and propagation of the new coronavirus on various cartographic 
scales, as well as enabling the geographical analysis of this phenomenon. in light of this 
context, a group of researchers in the area of Geography teaching idealized the construction 
of didactic-pedagogical guiding material entitled “The Cartography of Covid-19: guidance 
for use in a school environment”, seeking to contribute to the practice of Geography teachers 
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in basic education. in this sense, this article presents the conception and the goal of this 
material and the possibilities to explore these platforms in the process of teaching-learning 
of Geography in schools.

Keywords: Geography; Covid-19; platforms; cartography; teaching.

i. intrODUçãO

a disseminação da Covid-19 em todo o mundo em um curto intervalo de tempo 
gerou, de certa forma, ações relativamente rápidas por parte da comunidade científica na 
busca por compreender melhor essa pandemia. Como exemplo, pode-se citar a estrutu-
ração genética do vírus, a identificação de comorbidades relacionadas, bem como a aná-
lise da distribuição espacial e o incremento temporal do número de contaminados e de 
óbitos pela doença a partir da construção de inúmeros mapas e gráficos. Os resultados 
destas ações têm ajudado os órgãos oficiais na tomada de decisões sobre esta enfermi-
dade. este contexto pode ser amplamente observado diante das diversas plataformas 
online que foram criadas por distintas instituições, tendo como foco apresentar a espacia-
lização e o avanço da Covid-19 em diferentes escalas cartográficas e geográficas.

Para além desses apontamentos, nota-se que esta situação de pandemia consolidou um 
forte cenário de isolamento social em inúmeros países e a educação foi um dos espectros que 
sofreu consequências diante desse fato. Uma das medidas iniciais de enfrentamento ao avanço 
do novo coronavírus foi o cancelamento de aulas presenciais, entendendo que o ambiente 
escolar poderia ser um espaço de grande contaminação/disseminação dessa doença.

neste sentido, o Grupo de estudos e Pesquisas em Cartografia para escolares (GeCe), 
vinculado ao Laboratório de Pesquisa em educação Geográfica (LePeG), do instituto de 
estudos socioambientais (iesa) da Universidade federal de Goiás (UfG), Brasil, com a 
colaboração de professores da Universidade estadual de Goiás (UeG) e da Universidade 
estadual do Centro-Oeste (Unicentro), idealizaram e desenvolveram um material de 
orientação didático-pedagógico intitulado “Cartografia da Covid-19: orientações para o 
uso no ambiente escolar”, com a indicação de diferentes fontes de dados, mapas e gráficos 
interativos que retratam a pandemia da Covid-19. O objetivo deste material é oferecer 
um suporte didático de qualidade para que os docentes da área de Geografia possam 
trabalhar alguns dos seus conteúdos escolares, tendo por referência a espacialização do 
novo coronavírus, na perspectiva de se tornar um recurso importante para promover a 
construção do pensamento espacial e geográfico dos alunos, atrelado ao processo de aná-
lise de disseminação dessa doença.

assim, este texto se estrutura em duas partes. na primeira, é apresentado este mate-
rial, a partir de sua concepção e proposta, bem como os contextos inerentes ao trabalho 
na sua construção, enquanto a segunda parte tem como foco a exploração deste material 
sob o ponto de vista da leitura e análise espacial no contexto do processo de ensino-
-aprendizagem da Geografia escolar.
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ii. a CartOGrafia Da COViD-19: COnCePçãO e PrOPOsta

O trabalho didático de Geografia requer do professor distintos conhecimentos e 
habilidades para promover o processo de ensino-aprendizagem. Um dos elementos fun-
damentais neste desenvolvimento refere-se ao domínio do próprio conhecimento cientí-
fico, que para Cavalcanti (2019), se constitui no saber que orienta e define o desdobra-
mento de todas as ações e atividades escolares realizadas pelo professor. sendo assim, tão 
importante quanto saber Geografia é indispensável também ter clareza de como mobili-
zar esse conhecimento para potencializar a cognição dos alunos.

tendo esses apontamentos como pressupostos, foi concebido o material “Cartografia 
da Covid-19: orientações para o uso no ambiente escolar”. a configuração deste material 
foi estruturada em três seções distintas, porém integradas. a primeira, apresenta as prin-
cipais fontes e plataformas online de divulgação de dados espaciais sobre a pandemia da 
Covid-19, descrevendo o acesso, as ferramentas, as formas de representação e as possibi-
lidades de leitura dos respectivos dados (fig. 1). esta seção é destinada tanto aos profissio-
nais da educação geográfica quanto à comunidade em geral, tendo em vista a relevância 
de tais informações para a percepção e compreensão do fenômeno.

fig. 1 – exemplo da seção 1 da “Cartografia da Covid-19”: detalhando o uso da plataforma da UfG. 
figura a cores disponível online.

Fig. 1 – Example of section 1 of the “Cartography of Covid-19”: detailing the use of the UFG platform. 
Colour figure available online.

fonte: GeCe/LePeG (2020)
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a segunda seção delineia os fundamentos utilizados para a construção e utilização de 
representações cartográficas (mapas), tabulares e gráficas, apresentando suas particulari-
dades e as teorias relacionadas à sua produção, como é o caso das orientações da semio-
logia gráfica e dos métodos de representação empregados para a elaboração de mapas 
temáticos, conforme exposto por Martinelli (1991) e sistematizados por archela e Théry 
(2008). no caso dos mapas que retratam a Covid-19, percebe-se o constante uso das vari-
áveis tamanho e intensidade visual para expressar a relação de natureza quantitativa e 
ordenada de contaminados e de óbitos pela doença (fig. 2). em seguida, a terceira seção 
apresenta algumas propostas de orientações metodológicas de como o professor pode 
realizar e encaminhar os procedimentos de leitura, análise e interpretação dos dados a 
partir de sequências didáticas, tendo como referência as plataformas online disponíveis 
de livre acesso.

fig. 2 – exemplo da seção 2 da “Cartografia da Covid-19”: explicação do uso da semiologia gráfica na 
plataforma do Ministério da saúde. figura a cores disponível online.

Fig. 2 – Example of section 2 of the “Cartography of Covid-19”: explanation of the use of graphic 
semiology on the platform provided by the Ministry of Health. Colour figure available online.

fonte: GeCe/LePeG (2020)

Cabe ressaltar que este material está disponível para acesso na internet (GeCe/LePeG, 
2020) e que vem sendo constantemente atualizado a partir das contribuições dos pesqui-
sadores envolvidos na sua construção e revisão, bem como dos leitores que enviam suges-
tões e críticas ao próprio material.
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iii.  LeitUra e anÁLise esPaCiaL Das PLatafOrMas ONLINE Da COViD-19: 
O OLHar GeOGrÁfiCO Para O fenÔMenO

as diferentes plataformas da Covid-19 disponíveis na internet apresentam um con-
junto significativo de dados, mapas, gráficos e tabelas que possibilitam inúmeras leituras 
e análises dessa enfermidade nas mais distintas escalas cartográficas e geográficas. Por 
outro lado, é importante reconhecer que nenhuma dessas plataformas foi pensada origi-
nalmente para ser utilizada ou trabalhada diretamente no ambiente escolar, muito menos 
nas aulas de Geografia.

todavia, observa-se que os produtos gerados por essas plataformas revelam a poten-
cialidade desses materiais ao apresentarem, por exemplo, a distribuição espacial do novo 
coronavírus em representações cartográficas, contexto este que possibilita a construção 
de uma leitura geográfica. Para Gomes (2017, p. 20), este tipo de interpretação sobre o 
fenômeno revela a própria identidade da Geografia, pois

“(…) a Geografia é o campo de estudos que interpreta as razões pelas quais coisas 
diversas estão situadas em posições diferentes ou por que as situações espaciais diversas 
podem explicar qualidades diferentes de objetos, coisas, pessoas e fenômenos. trata-se 
de uma forma de construir questões, ou seja, a curiosidade de saber em que medida o 
sistema de localização pode ser um elemento explicativo.”

atrelada a esta ideia, pode-se destacar também a pertinência da linguagem cartográ-
fica, a partir do seu principal produto, que é o mapa, no processo de ensino de Geografia. 
Para richter e Garcia de la Vega (2019, p. 55), “o mapa (…) tem características de proble-
matizar o espaço, fazer com que o aluno possa pensar sobre as diferentes perspectivas dos 
arranjos espaciais que são necessários para o entendimento do processo de produção do 
espaço”. neste sentido, se reconhece a necessidade de construir sequências didáticas que 
permitam aproximar os produtos gerados pelas plataformas com os conteúdos e saberes 
geográficos que são ensinados na escola, fortalecendo o desenvolvimento do pensamento 
espacial e geográfico.

Dessarte foram requeridas as orientações propostas por Cavalcanti (2014; 2019), 
referente ao percurso didático para a mediação no ensino de Geografia perante a 
 construção de práticas escolares, presentes na seção 3 do material, a partir da tríade: 
 problematizar, sistematizar e sintetizar. esta autora explica sua abordagem, tendo como 
parâmetro o ensino da metrópole nas aulas de Geografia, ao dizer que

“(…) é importante reter a ideia que interessa, no momento de problematizar, ajudar os 
alunos a observarem e a imaginarem a paisagem urbana e seus “segredos” e “indícios”, 
levando-os a se mobilizarem para a aprendizagem; no momento de sistematizar, inte-
ressa apresentar as contribuições da ciência para compreenderem algumas razões para 
as cidades/as metrópoles terem a dinâmica que têm; e, no momento de sintetizar, é 
muito importante instigar os alunos a produzirem suas narrativas (orais, escritas, na 
forma de desenhos, de imagens) sobre sua vivência, agora enriquecida de outros “con-
teúdos.” (Cavalcanti, 2014, p. 40).
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ao considerar esta concepção para o trabalho escolar de Geografia como referência 
na construção das sequências didáticas presentes na seção 3, buscou-se fortalecer no pro-
cesso de leitura e análise das plataformas online da Covid-19 o desenvolvimento do pen-
samento espacial e geográfico. isso significa que os encaminhamentos metodológicos 
propostos no material “Cartografia da Covid-19” se esforçam em destacar a relevância do 
olhar geográfico sobre os diferentes contextos e impactos dessa pandemia na sociedade, 
tanto em aspectos sociais ou econômicos, como também ao evidenciar a potência desta 
espacialidade nos estudos da Geografia. Para Gomes (2013, p. 17), “a ideia de espaciali-
dade aqui está sendo empregada no sentido de uma trama locacional associada a um 
plano, uma superfície ou volume. (…) Corresponde, assim, ao resultado de um jogo de 
posições relativas de coisas e/ou fenômenos que se situam, ao mesmo tempo, sobre esse 
mesmo espaço”.

Como exemplo, é possível apresentar a proposta de um encaminhamento didático da 
seção 3 (fig. 3), em que são promovidas leituras e análises de dados e representações pre-
sentes em uma plataforma que espacializa a Covid-19 no território brasileiro. a ideia é 
oferecer ao aluno uma compreensão geográfica deste fenômeno tendo por base os produ-
tos gerados por essas plataformas.

isto posto, a construção desta leitura espacial pretende, a partir das sequências didá-
ticas, desenvolver nos alunos raciocínios inerentes aos princípios geográficos, como por 
exemplo: localizar os fatos, compreender os processos, analisar as formas e a sua distri-
buição, comparar os casos, diferenciar e ordenar os fenômenos, definir a extensão dos 
eventos e realizar conexões entre diferentes situações geográficas. estas ações cognitivas 
estão alinhadas ao debate sobre a construção do pensamento espacial e geográfico nas 
aulas de Geografia, que para Castellar (2017, p. 213) é “um raciocínio lógico espacial 
fundamental para o conhecimento geográfico e suas categorias”. além disso, esta autora 
esclarece também como a utilização de mapas nas atividades escolares pode contribuir 
para o processo de aprendizagem.

“a leitura dos mapas não é apenas uma técnica, faz parte dos elementos culturais que 
a criança vai estruturando em seus pensamentos para que tenha condição de ler e 
escrever o fenômeno observado. no momento em que ocorre o processo de interna-
lização dos elementos observados, a criança significa e se apropria das suas experiên-
cias. ao se apropriar dos elementos de um mapa para compreender um lugar, por 
exemplo, é preciso levar em consideração a concepção cultural que aparecerá tanto 
na leitura quanto na elaboração. neste caso, a mediação do professor é a orientação 
da qualidade da observação da realidade e das representações que os alunos estão 
fazendo, pois nelas estarão os símbolos e signos, os lugares indicados, os elementos 
que serão agrupados por critérios de agrupamentos, classificando os fenômenos por 
meio de cores ou quaisquer variáveis visuais. esse é o contexto da mediação no qual 
a qualidade da intervenção do docente estimula a aprendizagem.” (Castellar, 2017,  
p. 213).
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fig. 3 – exemplo da seção 3 da “Cartografia da Covid-19”: apresentação de propostas para as 
atividades escolares. figura a cores disponível online.

Fig. 3 – Example of section 3 of the “Cartography of Covid-19”: presentation of proposals for the use of 
this material in school activities. Colour figure available online.

fonte: GeCe/LePeG (2020)

tendo estes parâmetros como referência, espera-se que o material “Cartografia da 
Covid-19” possa contribuir de forma mais efetiva com a leitura e a análise espacial e geo-
gráfica dos alunos sobre essa pandemia. Para isso, considera-se a importância do acesso 
às plataformas online com dados oficiais acerca dos casos de contaminação e de óbito pela 
Covid-19, da percepção dos fundamentos teóricos-metodológicos que acompanham a 
elaboração e utilização das representações cartográficas, tabulares e gráficas e da orienta-
ção de sequências didáticas que, porventura, possam ser incorporadas ou adaptadas às 
práticas escolares dos professores. e, para além disso, busca-se também com a construção 
e divulgação deste material potencializar a compreensão dos estudantes, e também de 
toda sociedade, sobre a gravidade deste novo coronavírus em relação à sua elevada disse-
minação e ao impacto social e econômico nos mais diferentes países do mundo.
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